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Resumo: Este relatório técnico analisa a capacidade do sistema econômica local da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro de fixar riqueza no contexto do seu território no período 

de 2019 a 2024. O objetivo principal é avaliar indicadores econômicos fundamentais de 

forma a observar os potenciais estratégicos, assim como as fragilidades inibidoras das 

possibilidades de transformação econômica e bem estar da população. Os resultados 

apurados indicam que a região apresentou excelente evolução do índice de dinâmica 

econômica local no último triênio.  
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1. Introdução 

O Índice Nuperj de Dinâmica Econômica Local – INDEL não se propõe medir o 

desenvolvimento econômico dos municípios. A sua atuação ocorre no estágio anterior, 

onde promove um diagnóstico das forças e das fraquezas da economia local. O seu objetivo 

é definir o padrão de internalização da riqueza gerada localmente. Neste caso, trata-se de 

uma ferramenta potente para a formulação de políticas públicas e para o planejamento de 

investimentos privados, sem a pretensão de acirrar a competição entre os municípios e sim 

entender a dinâmica econômica no interior de cada um. 

 

2. Objetivos 

Objetivo Geral: Entender a capacidade de absorção da riqueza gerada no sistema 

econômico local. 

Objetivos Específicos: 

1. - Analisar os índices de maior proximidade com o sistema econômico local; 

2. - Calcular o INDEL para cada município e para a região como um todo; 

3. - Avaliar a eficiência dos sistemas econômicos locais quanto à absorção da riqueza 

gerada. 

 

3. Metodologia 

A estrutura metodológica consiste na ponderação de cinco variáveis: investimento 

público; arrecadação de imposto sobre circulação de mercadorias e serviços (ICMS); 

estoque de emprego e renda no comércio; movimentação bancária e proporção da 

população apta ao trabalho não vulnerável, conforme figura a seguir. 
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Figura 1 – Variáveis selecionadas para o INDEL  

(Fonte: Organização Própria) 

 

As variáveis foram escolhidas em função da sua importância, segundo o objetivo 

do índice, assim como pela sua publicidade periódica pelos órgãos oficiais (TCERJ, 

SEFAZ-RJ, RAIS, BCB, IBGE e Transparência Federal).  

Quanto ao padrão comparativo no nível nacional, justifica-se pela abrangência de 

atuação e inferência do índice. A mesma metodologia pode ser aplicada para todos os 

munícipios do país. Consulte a metodologia completa em 

https://uenf.br/projetos/nuperj/indel/ 

 

4. Aplicação e Resultados 

Segundo o Índice de Dinâmica Econômica Local (INDEL), a região Metropolitana 

Fluminense apresentou uma evolução importante do padrão de fixação da riqueza gerada 

no seu território no último triênio. Em 2021, momento crítico da pandemia de COVID-19, 

o INDEL atingiu 0,569 (dinâmica econômica regular). Em 2022, o mesmo índice avançou 

para 0,805 (alta dinâmica econômica), cujo padrão de classificação foi mantido nos dois 

anos seguintes. Em 2023, foi registrado um INDEL de 0,812, e em 2024, o índice atingiu 

0,818 com leve desaceleração. 

https://uenf.br/projetos/nuperj/indel/
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Figura 2 – INDEL Médio da Região Metropolitana Fluminense  

(Fonte: Organização Própria) 

 

Olhando para os trinta municípios que compreendem a região (Engenheiro Paulo 

de Frontim, Mendes, Miguel Pereira, Paracambi, Paty dos Alferes, Vassouras, Petrópolis, 

Teresópolis, São José do Vale do Rio Preto, Cachoeiras de Macacu, Mangaratiba, Rio 

Bonito, Itaguaí, Seropédica, Belford Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaboraí, Japeri, 

Magé, Maricá, Mesquita, Nilópolis, Niterói, Nova Iguaçu, Queimados, São Gonçalo, São 

João de Meriti, Rio de Janeiro e Tanguá), observamos padrões de similaridade em muitos 

deles. A Região atingiu um padrão de dinâmica econômica regular em 2019, evoluindo 

para um padrão moderado em 2020. Em 2021, a retração econômica provocada pela 

pandemia retornou o INDEL para o padrão regular. No trimestre entre 2022 e 2024, o 

INDEL apresentou uma evolução importante, atingindo padrões de alta dinâmica 

econômica.  

Os principais municípios com índices de alta dinâmica econômica em 2024 são 

apresentados a seguir, considerando a trajetória temporal no período e 2019 a 2024. 
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Figura 3 – INDEL Médio em Belford Roxo  

(Fonte: Organização Própria) 
 

 

Figura 4 – INDEL Médio em Nilópolis  

(Fonte: Organização Própria) 
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Figura 5 – INDEL Médio em Maricá  

(Fonte: Organização Própria) 
 

 

Figura 6 – INDEL Médio em Magé 

 (Fonte: Organização Própria) 
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Figura 7 – INDEL Médio em Duque de Caxias  

(Fonte: Organização Própria) 
 

 

Figura 8 – INDEL Médio em Mesquita  

(Fonte: Organização Própria) 
 

0.512

0.640
0.570

1.017

0.913 0.937

0.000

0.200

0.400

0.600

0.800

1.000

1.200

2019 2020 2021 2022 2023 2024

Evolução do INDEL em Duque de Caxias - RJ

0.534 0.516 0.519

0.883
0.817

0.915

0.000

0.100

0.200

0.300

0.400

0.500

0.600

0.700

0.800

0.900

1.000

2019 2020 2021 2022 2023 2024

Evolução do INDEL em Mesquita - RJ



8 
 

 

Figura 9 – INDEL Médio em Nova Iguaçu 

 (Fonte: Organização Própria) 

 

Com base nos dados de 2024, os cinco primeiros municípios com destaque no 

INDEL foram: Belford Roxo com índice 1,034 (alta dinâmica econômica) e valor 

adicionado fiscal per capita de R$18.772,70, classificado em 9º lugar no ranking regional; 

Nilópolis com índice 1,005 (alta dinâmica econômica) e valor adicionado fiscal per capita 

de R$6.463,42, classificado em 27º lugar; Maricá com índice 0,987 (alta dinâmica 

econômica) e valor adicionado fiscal per capita de R$507.373,68, classificado em primeiro 

lugar; Magé com índice 0,946 (alta dinâmica econômica) e valor adicionado fiscal per 

capita de R$6.721,17, classificado em 28º lugar; e Duque de Caxias com índice 0,937 (alta 

dinâmica econômica) e valor adicionado fiscal per capita de R$88.581,73, classificado em 

3º lugar no ranking regional. 

A tabela a seguir apresenta o índice de dinâmica econômica local – INDEL e o 

Valor Adicionado Fiscal per capita para os municípios da região Metropolitana Fluminense 

em 2024. 
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Tabela 1 – INDEL Médio por Município da Região Metropolitana Fluminense  

(Fonte: Organização Própria) 

 

Os trinta municípios e seus devidos índices de dinâmica econômica local, assim 

como o valor adicionado fiscal representando o nível de riqueza per capita, são 

sistematizados e classificados para uma melhor visualização. 

Na comparação entre a formação de riqueza e o INDEL fica acentuado o seguinte 

fundamento: “o elevado volume de riqueza gerada em determinado território não garante, 

por si só, sua retenção no sistema econômico local.” Como exemplo, as cadeias produtivas 

podem operar fora do sistema econômico em análise. No caso dos municípios com baixo 

valor adicionado fiscal e alto INDEL, a informalidade acentuada no sistema econômico é 
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um componente importante na explicação. Para um melhor entendimento do processo, a 

figura a seguir apresenta o INDEL médio associado as variáveis nos três principais 

municípios da região. 

 

 

Figura 10 – Maiores Indicadores do INDEL na Região Metropolitana Fluminense em 2024 

(Fonte: Organização Própria) 

 

Nos indicadores relativos ao setor público (investimento e ICMS), o município de 

Maricá apresentou destaque com o índice 0,321 de investimento e 0,161 de ICMS. Já 

Belford Roxo e Nilópolis apresentaram índices bem próximos. Investimento também 

representativo no padrão 0,304 em ambos os municípios e índice de ICMS 0,134 em 

Belford Roxo e 0,130 em Nilópolis. Complementarmente, os índices relativos à 

movimentação bancária se apresentaram em bom patamar, com destaque para Belford 

Roxo (índice 0,406), seguido por Nilópolis (0,384) e Maricá (0,370). A observação da 

composição do emprego formal nesses municípios auxilia a investigação da dinâmica 

econômica local.  

A seguir é apresentado o gráfico de distribuição relativa do estoque de emprego 

formal nos mesmos sistemas econômicos. 
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Figura 11 – Distribuição Relativa do Estoque de Emprego Formal 

 (Fonte: Organização Própria) 

 

A distribuição relativa do emprego formal nos sistemas econômicos desses 

municípios se apresentou bem concentrada. Maricá registrou 30,1% do emprego total no 

setor de serviços, enquanto Nilópolis registrou 46,0% e Belford Roxo 20,2% no mesmo 

setor. 

No setor de comércio, Nilópolis se destacou com uma participação de 26,7% do 

emprego total, seguido por Maricá com 22,4% e Belford Roxo com participação de 17,6% 

do emprego total nas atividades comerciais. 

Na distribuição no setor de serviços, Nilópolis concentrou 46,0% do emprego total, 

Maricá concentrou 30,1% e Belford Roxo 20,2% do total. A distribuição relativa do 

emprego na Administração Pública apresentou forte concentração de 56,8% em Belford 

Roxo. Maricá registrou uma participação de 28,5% e Nilópolis registrou participação de 

18,8% do emprego total no mesmo ano. 

 

5. Conclusão 

O INDEL foi aplicado à região Metropolitana Fluminense com o objetivo de 

mensurar a dinâmica econômica local e identificar fatores capazes de potencializar o 

crescimento econômico regional, bem como fragilidades que possam comprometer a 
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retenção da riqueza gerada no território. Os resultados evidenciaram uma elevada 

capacidade de internalização da riqueza ao longo do período analisado. Segundo o padrão 

de distribuição do emprego entre os setores econômicos, foi observada uma forte 

concentração da movimentação econômica nas atividades de serviços. Um outro aspecto 

bem aparente é a consistente estrutura da administração pública responsável pela absorção 

de grande contingente de pessoal.  

Os bons índices de dinâmica econômica (INDEL) foram puxados pelo investimento 

público bem acentuado em alguns municípios, com reflexos no setor de serviços. 

Entretanto, o padrão indicativo da indústria de transformação se apresentou em um patamar 

muito baixo, representando uma lacuna importante para a formulação de estratégias 

corretivas. Os indicadores de comércio também responderam ao investimento público, 

apesar da parcela de informalidade que é percebida quando olhamos para os indicadores 

da movimentação bancária. 

Assim, concluímos que, de acordo com o objetivo traçado, o INDEL consolida-se 

como instrumento relevante para subsidiar o planejamento estratégico e a formulação de 

políticas públicas voltadas ao desenvolvimento territorial. 
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